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RESUMO 

Introdução: Segundo o Manual Diagnóstico de Transtornos Mentais, o Transtorno de 

Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é caracterizado pela desatenção, 

desorganização e hiperatividade. Ainda não se tem um consenso nas recomendações 

dietéticas para o TDAH, mas se especula se micronutrientes podem ter relação com a 

melhora da sua sintomatologia. Objetivo Geral: O objetivo deste estudo é através do 

material científico reunido se observar alguma relação da suplementação de 

micronutrientes com os sintomas do TDAH. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa do tipo revisão integrativa da literatura. No total, foi utilizado seis artigos de 

2015 a 2024 nas bases de dados LILACS e CAPES foram reunidos e analisados 

qualitativamente. Resultados e Discussão: Os artigos discutem entre si e com a literatura 

atual acerca do tema. No futuro pode-se considerar após avaliação clínica, a 

suplementação de compostos multivitamínicos para crianças e adolescentes 

diagnosticados com TDAH independente do tipo chegando à concordância que a 

suplementação pode ser benéfica na melhora dos sintomas do TDAH. Conclusão: Há 

relação entre a deficiência de micronutrientes e o agravamento dos sintomas do 

transtorno, como também há evidências de que a suplementação pode ser uma 

recomendação, porém se necessita de mais estudos com a população adulta e idosa. 

Palavras-chave: Transtorno de Déficit de Atenção com hiperatividade; Sintomas Gerais; 

Micronutrientes. 

ABSTRACT 

Introduction: According to the Diagnostic Manual of Mental Disorders, Attention Deficit 

Hyperactivity Disorder (ADHD) is characterized by inattention, disorganization and 

hyperactivity. There is still no consensus on dietary recommendations for ADHD, but 

there is speculation whether micronutrients may be related to the improvement of its 

symptoms. General Objective: The objective of this study is, through the scientific 

material gathered, to observe any relationship between micronutrient supplementation 

and the symptoms of ADHD. Methodology: This is a qualitative research of the 
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integrative literature review type. In total, six articles from 2015 to 2024 in the LILACS 

and CAPES databases were gathered and qualitatively analyzed. Results and Discussion: 

The articles discuss each other and the current literature on the topic. In the future, it may 

be considered, after clinical evaluation, the supplementation of multivitamin compounds 

for children and adolescents with ADHD regardless of the type, reaching agreement that 

supplementation can be beneficial in improving ADHD symptoms. Conclusion: There is 

a relationship between micronutrient deficiency and the worsening of the symptoms of 

the disorder, and there is also evidence that supplementation may be a recommendation, 

but more studies are needed with the adult and elderly population. 

Key-words: Attention Deficit Disorder with hyperactivity; General Symptoms; 

Micronutrients. 

1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, o Transtorno 

de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um transtorno de 

neurodesenvolvimento definido por desatenção, desorganização e hiperatividade. 

Levantamentos populacionais sugerem que o TDAH ocorre na maioria das culturas em 

cerca de 5% das crianças e 2,5% dos adultos (DSM5), no Brasil, de acordo com o 

Ministério da Saúde ocorre em cerca de 7,6% das crianças e adolescentes e 5,2% dos 

adultos. 

O manual se refere a três principais sintomas: hiperatividade, desorganização e 

impulsividade em momentos não socialmente aceitáveis. A característica essencial do 

transtorno de déficit de atenção/hiperatividade é um padrão persistente de desatenção e/ou 

hiperatividade impulsividade que interfere no funcionamento ou no desenvolvimento 

(DSM-5). 

As recomendações nacionais e internacionais de plano dietético para indivíduos 

com TDAH ainda são bastante limitadas e carecem de um consenso especializado, 

restringindo-se às orientações já estabelecidas para a população em geral. Segundo o 

National Institute for Health Care Excellence (NICE), em sua única diretriz sobre 

nutrição: "Profissionais da saúde devem se preocupar com uma dieta balanceada, bem 

nutrida, e exercícios regulares para crianças, jovens e adultos com TDAH". 

PINTO et al. (2022) e NAPOLI (2022) sugerem que o estado nutricional de 

crianças com TDAH é significativamente pior em comparação ao de crianças saudáveis, 

destacando uma deficiência na ingestão de micronutrientes. Ambos os estudos 

observaram que a suplementação de micronutrientes pode ser uma alternativa de 

tratamento não medicamentoso na dieta de indivíduos com TDAH. Embora a deficiência 

de micronutrientes não seja a causa do transtorno que possui grande probabilidade de 

herdabilidade de primeiro grau, ela atua como um agravante dos sintomas já existentes. 



O presente estudo objetiva investigar e relacionar os micronutrientes com os 

sintomas mais característicos do TDAH, sumarizando os resultados dos artigos 

analisados. Se descoberto uma influência, pode significar uma nova linha de 

recomendações nutricionais para indivíduos com TDAH. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo revisão integrativa da literatura, que 

permite a sistematização e a síntese de uma ampla gama de estudos acerca de uma 

problemática específica e previamente definida, a pergunta chave norteadora foi: “os 

micronutrientes são relacionados com os sintomas do TDAH?”. 

Os critérios de inclusão foram definidos como: data de publicação inferior a 11 

anos completos, artigos que podem ser acessados na íntegra, em inglês ou português, que 

relacione a ingestão de micronutrientes em indivíduos com TDAH de todas as idades. 

Os artigos foram coletados em bases de dados em saúde como, LILACS e 

periódicos capes, com periodicidade de 2015 a 2024. Com as palavras-chave “Transtorno 

do Déficit de Atenção com Hiperatividade (Attention Deficit Disorder with 

Hyperactivity)”, “Micronutrientes (Micronutrients), “sintomas gerais (General 

Symptoms)”. Foram encontrados inicialmente 104 artigos, após verificação de 

compatibilidade com os critérios de inclusão foram selecionados 24 para leitura do título 

e resumo, após essa etapa foram escolhidos 6 para a análise conceitual. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Ao todo foram lidos seis artigos de duas bases de dados, LILACS e CAPES, para 

serem discutidos, desses seis todos são da língua inglesa, três são estudos clínicos 

randomizados (67%), dois são estudos de caso-controle (23%), um é transversal (10%) 

e na maioria dos estudos (n= 5) os testes foram feitos com crianças ou indivíduos com 

menos de 18 anos, somente 1 foi realizado com adultos. 

Tabela 1: Artigos escolhidos para fazer parte da revisão integrativa 
 

Título Fonte Base de dados Objetivo Metodologia 

Treatment response 

to supplemental 

nutrients for ADHD 

is independent of 

diet quality: the 

MADDY Study RCT 

ROBINETTE, 

Lisa m et al. 

Lilacs Verificar se 

pacientes com 

uma dieta não 

saudável se 

beneficiariam 

mais de 

Experimental 

randomizado 



   suplementos 

multivitamínicos 

do que pacientes 

com uma dieta 

saudável. 

 

Micronutrients for 

Attention- 

Deficit/Hyperactivity 

Disorder in Youth: A 

Placebo-Controlled 

Randomized Clinical 

Trial 

JOHNSTONE, 

Jeanette M et al. 

Lilacs Testar o benefício 

da suplementação 

de um 

multivitamínico 

em crianças com 

TDAH e se tal 

suplementação 

teria algum efeito 

colateral (ex: 

náusea ou 

diarréia) 

Experimental 

randomizado 

Clinically 

Significant Symptom 

Reduction in 

Children with 

Attention- 

Deficit/Hyperactivity 

Disorder 

Treatedwith 

Micronutrients: An 

Open-Label Reversal 

Design Study 

GORDON, 

Heather a et al. 

Lilacs Apresentar 

informações sobre 

conveniência, 

efeito clinico e 

segurança em 

crianças que não 

fazem tratamento 

medicamentoso e 

foram 

suplementadas 

com composto 

multivitamínico 

por seis (6) 

meses. 

Transversal 

Vitamin-mineral 

treatment improves 

aggression and 

emotional regulation 

in children with 

ADHD: a fully 

blinded, randomized, 

placebo- 

controlledtrial. 

RUCKLIDGE, 

Julia j et al. 

Lilacs Descobrir se a 

fórmula 

nutricional DEN 

(daily essential 

nutrients) 

composta por uma 

grande variedade 

de 

micronutrientes 

pode controlar os 

sintomas de 

TDAH. 

Experimental 

randomizado 

duplo cego 

Study of the 

relationship of 

serumVitamin D and 

ferritin levels in 

children with 

attention deficit 

hyperactivity 

MEHTA, Ashima 

et al. 

CAPES Determinar as 

variações de nível 

sérico de ferritina 

e vitamina D e 

sua relação com o 

TDAH. 

Caso-controle 



disorder     

Vitamin levels in 

adult swith ADHD 

LANDAAS, 

Elisabeth t et al. 

CAPES Comparação dos 

níveis séricos de 

vitaminas e os 

sintomas do 

TDAH 

Caso-controle 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Segundo GUIFENG et al. (2018), nos últimos 20 anos, o diagnóstico de TDAH 

cresceu exponencialmente. Estima-se que, em 2015-2016, aproximadamente 10,2% da 

população norte-americana apresentava diagnóstico de TDAH, representando um grande 

aumento em comparação com os 6,1% estimados em 1997-1998. A dieta tem sido 

amplamente considerada como um ponto de intervenção, seja por meio da mudança de 

hábitos alimentares ou da suplementação de micronutrientes, isolados ou combinados. 

Estudos analisados apresentaram resultados sólidos quanto ao uso de suplementos 

multivitamínicos na melhora dos sintomas do TDAH. 

LANGE et al. (2022) observaram que, com o aumento dos diagnósticos, a terapia 

medicamentosa é insuficiente ou pode não ser bem aceita a longo prazo devido aos seus 

efeitos colaterais. Já o estudo de JHONSTONE et al. (2021), que avaliou 126 crianças 

submetidas à suplementação, não registrou efeitos colaterais indesejados. 

PINTO et al. (2022) conduziram um estudo observacional com o conteúdo 

existente sobre recomendações dietéticas para indivíduos com TDAH, concluindo que a 

dieta possui uma relação importante com a sintomatologia do transtorno. Dietas 

consideradas "não saudáveis" ou "não recomendadas", que apresentam menor quantidade 

de micronutrientes, tendem a agravar os sintomas e a progredir os níveis da doença. 

Observou-se também que baixos níveis séricos de vitaminas e minerais foram 

mais frequentes em indivíduos diagnosticados com TDAH do que na população controle, 

sendo essa deficiência significativamente associada ao diagnóstico (LANDAAS et al., 

2018; METHA et al., 2022). 

ROSI et al. (2020) concordam que a suplementação pode ser uma adição ou 

substituição ao tratamento medicamentoso, apresentando evidências que comprovam a 

melhora no comportamento e nos fatores neurofisiológicos em crianças e adolescentes. 

Por outro lado, LANGE et al. (2022) levantam a hipótese de que a suplementação talvez 

não seja tão significativa fora dessa faixa etária, enfatizando que o tratamento deve ser 

personalizado de acordo com a ingestão alimentar do indivíduo e suas carências 

nutricionais. Além disso, sugerem que a suplementação seja considerada prioritariamente 

durante a gravidez ou infância, como método preventivo. 

Os artigos analisados no presente estudo concordaram, de forma unânime, sobre 

os benefícios da suplementação. GORDON et al. (2015) relataram uma melhora 

comportamental de até 99% em um grupo suplementado com um multivitamínico. O 

sintoma  mais  beneficiado  foi  a  agressividade  e  a  irritabilidade,  seguidos  pela 



concentração. Além disso, crianças suplementadas apresentaram melhor adesão ao 

tratamento multiprofissional e avanços na aceitação alimentar (ROBINETTE et al., 2024; 

RUCKLIDGE et al., 2017). Nenhum dos estudos relatou piora nos sintomas ou reações 

adversas associadas à suplementação. 

No futuro pode-se considerar após avaliação clínica a suplementação de 

compostos multivitamínicos para crianças e adolescentes diagnosticados com TDAH 

independente do tipo, são necessários mais estudos com a população adulta para a 

indicação segura. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

 

 

A análise dos estudos revela que a suplementação de multivitamínicos pode ser 

uma ferramenta promissora no tratamento de crianças e adolescentes com TDAH, 

contribuindo para a melhoria dos sintomas comportamentais, como irritabilidade e 

concentração, sem efeitos colaterais indesejados. A dieta, sendo um fator relevante na 

sintomatologia do transtorno, desempenha um papel essencial, com dietas pobres em 

micronutrientes estando associadas a uma piora dos sintomas. Embora os resultados 

sejam promissores para a faixa etária mais jovem, ainda são necessários estudos mais 

aprofundados com a população adulta para verificar a eficácia e segurança da 

suplementação nessa fase da vida. Assim, a personalização do tratamento, considerando 

as necessidades nutricionais individuais, é essencial, e a suplementação pode se tornar 

uma abordagem complementar ou substitutiva à terapia medicamentosa, especialmente 

quando bem avaliada clinicamente. 
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